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De João Penha:

ULTIMO ADEUS
A Eça de Queiroz

mente acarretar ao sr. João Frnn-

Falstaff.

CONHECIMENTOS UTEIS
0 tratamento pela uva

mas se a uva

determi- nianhãs; muitos médicos consideram cs-

! evapora na lingua. Não ha nada melhor 
■ para a saude!FOLHETIM

O PIFO
vou-

(Ccnoluíâo)

1
Guy de Mawpassant.

uma bafarada dc álcool.

■

i
I
I X-XS .UUIIS COIIS
! aos apaixonados, 

aos que estão doentes.

Os .bons conselhos desagradam 
. como os remedios

O Mouro da tez. adusta, 
Quebrado o punhal sangrento, 
Nem Desdétnonas assusta, 
Nem solta canções ao vento;

Nilo vonho, senhora minha, 
Ao som d’um thrêno choroso, 
Lembrar-lhe a historia mesquinha 
D’um remance desditoso.

■ lhe 
temporária exclusão da diree-

nos, divididas sempre em tres ou quatro 
, mo-

Que o deus das faces mimosa», 
A loira creança imberbe, 
Vive agora como as rosas 
Da poesia de Maliierbe.

concorrer a uma cadeira da Uni 
versidade, a sua entrada n’eslc es 
tabelecimento de ensino foi feroz

vimentos e exercícios ao 
Convém que a

Eu quiz 
E no ' 
Deu i 
N'uma

cta, a uva é sobre todas gostosa, comen
da vide, borrifada

bem depois da vindima e durante todo 
' o inverno, mas se a uva o 
1 to, então torna-se nociva,

; mel as em doses progressivas todas as

dessecar mui- 
, e é preciso 

suspender o uso d elia, porque a deffi- 
ciente proporção de agua em confronto

I — Olhe, já que vocemecé gosta 
I lhe dar um | \
I trar que somos sempre amigos.

i até julgar-sc 
os dissabores que 

A conjura então urdida contra que foi viclima hão-dc necessaria- 
a j i.._ 

I CO.
sala dos capellos chegou a ■ 

calorosa manifesta- j 
dos I

Foi-se o tempo das bailadas, 
E os Roineus de nossos dias 
Nào sahem das alvoradas, 
Nem da voz das cotovias.

Mas, perdão ! senhora minha : 
Eu não venho ein tom choroso 
Lembrar-lhe a historia mesquinha 
D um romance desditoso.

Que bcllo na trança linda !
Que bem n'essa trança d’oiro I 
Mas ha-de enfeitar ainda. . . 
As pontas curvas d’um toiro!

ora na cosinha, ora no pateo, 
nas estradas dos arredores, cl’’

i casa, i

um sonho mais largo,
> banquete da vida, 
mo a sorte um fel amargo 

taça corrompida.

E a creada appareceu, trazendo uma 
garrafa ornada com uma parra em pa
pel.

Encheu dois copinhos.
— Provo, tiasinha, é uma delicia.
E a boa mulher poz se a beber de

vagarinho, aos golinhos, fazendo durar 
o prazer. Quando despejou o copo, es- 
correu-o, e depois declarou.

— Sim senhor, é do fino.
Ainda não tinha acabado de fallar e 

mestre Chicot deitava-lhe já outro copo. 
Ella quiz recusal-o, mas era tarde e 
saboreou-o lentamente como ao primeiro.

Quiz elle então fazer-lhe acceitar ou
tro, mas ella resistiu. Elle insistia :

— Ora, isto é agua, não faz mal; eu 
cá bebo dez a doze e fico na mesma. Be
be-se como agua. Não faz mal nem á 
barriga nem á cabeça; parece que se

1 .«.TWisrcTrwcKos
Jndiciaos cada linha 40 reis, outros nnnuncios 40 réis, com 

iniiuieados e reclames 60 réis.

i Annuncios por anno são por preços convencionada. A 
j cada aununcio acoresce 10 réis de sollo por publicação.

Por um beijo, a uma andalqza 
O deu cm paga um toireiro; 
E d'esta origem confusa 
Provém-lhe um fim agoireiro.

E quando, triste e sereno, 
Me quiz ergtmr contra a sorte, 
Já tinha na alma o veneno, 
No sangue o germen da morte.

, ora i 
tinha que

iner- '
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Venho, enxutas as pupillas, 
E conforme as etiquetas, 
Depôr-lhe nas mãos tranquilla» 
Este ramo de violetas.

princípios constituintes e ° 
consequente augmento de densidade tor
nam o sueco muito difficil de digerir, 
causando peso no estoinago, flatulência 
e acidez.

O regiinen alimentar devo ser apro
priado. Ha quem intenda excluir, tanto 
quanto possivel, a carne além dos legu
mes e dos alimentos feculentos.

Segundo o illuslre medico cuja opi
nião apresentamos, a alimentação devo 
ser moderada, frugal de preferencia á 
abunduncia, e melhor do que excluir a 
carne, recommenda esta como base do 
regimen, para contrapôr-so á uva que 
é um alimento vegetal.

compensados com 
a violência de

o estalajadeiro enNo dia seguinte, 
trou no [ 
pois tirou do fundo da sua carruagem 1 
um pipo cintado de ferro. Depois quiz ! 
dar-lhe a provar o conteúdo para que l 
ella visse que era do mesmo: e, quan- i 
do cada um bebeu os seus tres copos, algum. Vem 
Chicot exclamou ao ir se embora.

— E olhe quando se acabar eu man
do lhe mais; nào se envergonhe que não 
olho a isso. Quanto mais depressa elle 
gê cabar, mais satisfeito ficarei eu.

E tornou para o carro.
Voltou quatro dias depois. A velha 

estava diante da porta, entretida a par
tir pão para sopas.

Chicot approximou-se, deu-lhe os bons 
dias, falou-lhe ao pé da cara, pretexto 
para lhe sentir o hálito. E reconheceu 
uma bafarada dc álcool.

; pre proveitoso para aquelles 
, quem

O i 
le hotnem publico devo menos ás l t,-- „ ov„ ,,,, 
sons amisades, do que aos odios i gng< c qUe £ 
coin que, por vezes, tem sido per- j mns quem luc 
seguido. islo, é apenas <

Quando, ainda secretario geral ,
do dislricto de Santarém, procurou , ni0

I mente com 
: presidente do conselho, e os pre
juízos que lhe p-'— -J":- •*“ 

mente combatida por alguns pio- i sua i 
fessores da faculdade do direito, çjjo de instiucção publica, devem

Como estava com vontade, a 
mas

Então o rosto illuminou-se-lhe.
— Dá me um copito do fino! disse i

E beberam duas ou tres vezes.
Mas correu dentro em pouoo no sitio . 

que a tia Magloirc se embebedava so- !

Eis a estação em que, entre nós, che- 
ob grossos cachos

velha elle.
| cedeu, mas bebeu só metade do copo, j 
i Então Chicot, n’um impeto de gene- ■
i rosidade, exclamou : <j..o « ...» o.og.v»» °«-

” * sinha. Eucontravain-n’a estendida de be-
pipo d'elle, para lhe mos- i bada

I trar que somos sempre amigos. I nas <-------------------------------- ,
. A boa mulher não disse que não o ! se acarretar cora ella para 

__Rosalia, traz do fino, do superior. I foi se embora ura pouco alegre te como nm cadavcr. 
w , o estalajadeiro en- i C ' 

pateo da tia Magloire, de- \ quando

entre os quaes so destacava o dr. 
Affunso Costa.

A conjura então urdida con 
o sr. Abel Andrade revoltou 
academia d’essa epocãv <jne na 
grave sa 
fazer lho uma 
ção de sympathia. durante um 
seus actos grandes.

Mercê daquella perseguição, cu- j 
grandecerain-se, além do seu va
lor real, os méritos do sr. Abel 
Andrade, pozeram-se em 
que as suas excepcionaes I 
(los do trabalho e a i 
o o seu nome tornou-se sympa- 
thico mesmo para aquolles de quem 
até alli era ignorado.

Eleito deputade», 
apesar dos seus esforços, do ano- 
nymato político, so a mí vonta
de que contra elle nutria o sr. José 
d Alpoim não viesse a d

VILLA VEEDE ' «
, nar a anodyna aventura do dtiel- 
i lo da Ameixoeira, que, se lhe 
' deixou a pelle inlacta. o fez, to

davia. conhecido em todo o paiz.
Agora, o desejo de vingança do 

sr. João Franco, conjugado com o 
I ndio d'nm padre, reduzem-no ao 

triste papel de vietiina, que é srm- 
nre nroveiloso nara aquelles a

te tratamento como um bom substituto aos outros 
das aguas de Vichy, uteis nos enfartn- 
mentos, nas doenças dos orgãos digeren- 
tes e semelhantes.

Para que o tratamento possa dar 
bora resultado, convém que a uva este
ja bem madura, comida sem pelle e sem 
grainha, que são as partes menos dige
ríveis.

Recoinipenda-se que se comece por 
quantidades módicas e se proceda gra
dualmente até chegar ao máximo de 

feitio de político á poi- quatro kilos por dia, pouco mais ou me- 
■ . nos, divididas sempre em tres ou qe-»—’

de tildo ■ ref°iç3es, alternadas com passeios, 
Abel And.ade. i vi“entos e excrcicioa a° ,

A carreira política deste ulti- grnn(ie8i be^ nutfidoBj pJolpo80Si com 

a pelle fina.
As uvas pretas são, em geral mais 

tónicas, nutrientes e excitantes do que 
pódem ndvir da RS brancas; as que são aromaticas (mos

catel, malvazia, etc ) excitam, e esquen
tam, além de que acabam por aborrecer 
e nausear. Aquellas que pela analyse 
chimica, se mostram ricas de ferro e 
manganez, são tónicas, se reconstituin
tes, fortalecedoras; as que conteem mui
ta potassa são diuréticas; e se teem 
muito tartaro e sulfato de potassa são 
laxativas e um tanto purgativas. A du
ração do tratamento não tem limite fixo; 
quanto mais se puder prolongar, maior 
vantagem sempre resultará para o orga
nismo; é principalraente a duração, mui- 

I to mais de que a grande porção de uva 
consumida, que produz os bons effeitos.

j Em geral, como em qualquer genero do ■ 
tratamento, é preciso algum tempo para 
preparar o corpo, pelo que só depois de

I dez ou doze dias se começa a experi
mentar a influencia reparadora e medi
ca do saborosíssimo fructo.

Pode continuar a comer se uvas tam-

adeantou-se extraordinária- 
a perseguição do sr.

Chicot já não ia a casa d'ella, e, 
' > se lhe falava da camponia, 

murmurava com cara trisfe:
t— Ha lá mais desgraçado do que ter i 

aquelle habito n aquella idade? Vê quan
do se é velho, não se tem recurso ;

*'-..! a acabar mal.
E acabou mal effectivamente. Morreu I 

no inverno seguinte, pelo Natal, de- ; 
pois de ter vahido bêbada, na neve. E 
o mestre Chicot herdou as terras de- 1 
clarando :

— Que tal está a menina, se não ; 
se apaixona pelo licor, era capaz de I 
viver ainda dez annos!

desta- i 
faculda-

Slia eiudiç.io, garanl maturação
d'uvas. Mais do que qualquer outra fru-

■ pfu n .ivn 0 anhi-A ti.ón» rroHtnua cmnpn- 

do-se ao cortar-se
tarde sairia, j ainda pelo orvalho matinal, e é sabido 

j já como é hygienico e efficaz o assim 
i chamado tratamento pela uua, isto é co-

'1

O novo caso Abel Andrade aca 
bou de convencer-nos do que es

aos odios 
tem sido per-

i se distribuo.
sr. João Franco quiz mos 

seu I
que é perigoso offendel-o: 

' ra no meio dc
o sr
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Historia doa Estados Unidos da Atue------ Álvaro Villela que tem percorrido

é
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prompto

Inspecçõcs militares

A alimentação das creanças
Preço dos cerears

VÁRIAS

LIVROS & JORNAES
—»-V vs4«<-e—- Livraria Mesquita Pimentel

Collegio do Fsplrlto Santo

Conceição Goines.

REGISTO
contar com o

no seu

Setembro—23—Domingo — S. Tecla

Evangelho do dia: 0 grande man
damento da lei. (S. Matheus).

Estão em construcção, nos diffe- 
rentes disfrictos do paiz, 59 edifí
cios escolares.

16',882 460
440
460
600

1Ó200
960
40Ò 

4^200 
80

j Fallecimentos

relntorio annual I 
refe- !

Esteve entre nós na quinta-feira 
ultima o nosso dedicado amigo sr. 
Conselheiro Amaro de 
Araújo e Gama, antigo adminis 
trador d este concelho.

Regressou de Galdellas á sua ca
sa de Cascões o sr.
João Alfredo de Faria, digno ins- 
pector geral dos impostos,

denti- j0 _ Coelho ó hespanhola. 
■.................................■

sua

ga-
*

Partiu para a 1
onde se encontra a banhos, a espo
sa do nosso amigo sr. Sá Pereira, 
editor do nosso jornal.

* ! A Balança.
Encontra-se em via de restabe- j 

lecimento da desastrosa queda que 
deu em sua casa, o nosso amigo 
sr. general Joaquim da Costa Fa
jardo.

Desejamos-lhe o seu 
restabelecimento.

Sport: O que é e como se joga o

0 sr. Soveral na ornithologia : 
Prosegue acalorada a discussão en
tre o «Dia», «Novidades» e «Épo
ca», sobre se o sr. Soveral é cu
co, andorinha ou gallinhola.

Entretanto o «Dia» vae-lhe cha
mando, sem contestação, arbitro 
das elegâncias e Petronins.

Em Villa Verde também ha um 
Petronins (reminiscências do Quo 
vadis) que é entre os cães o que o 
sr. Soveral é entre os diploma
tas.

Musa popular :

Coração que a dois adora, 
Eu n’elle não tenho fé;
Não quero o amor partido, 
Que o meu inteirinho é —

Acabamos de receber desta antiga o 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n 0 do seu boletim 
bibliographico »nb o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente no mez 
d'agosto, quo agradecemos.

Este onniero nnouncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por
tuguês, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promptidão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura uáo tenha no seu estabelecimento.

se presta a electricidade do corpo hunia- 

j n°cH..  C _
. .. «Golf» (com gravuras).Povoa de Vnrzini , T- > • 6 '

•» l.i.itnAc «* nc . I -

Do sr. tlr. José Correia Dias, re
cebemos um opúsculo assim inti
tulado, que contém ainda um de
senvolvido capitulo sobre a 
çâo das creanças :

O titulo da obra, cujo custo é de 
200 réis—basta a indicar a 
utilidade, que é também compo- 
vada pelo facto de d’ella se have
rem já feito, em curto espaço de 
tempo, duas edições.

Todos os pedidos devem ser di
rigidos ao auctor, Rua Ivens, 34- 
2.° Lisboa.

Os nossos agradecimentos pela 
offerla.

Litteratura postal: O correio atravez 
dos séculos.

Secção recreativa.
Anedoctas.
Horoscopos : Signo da Balança.

D'esta utilíssima revista publica-se 
inensalmente um numero de 80 paginas 
em typo miúdo, sendo o preço da assi- 
gnatura de 800 rs. annuaes.

Envia-se um numero specimen a quem 
o requisitar a Manoel Lucas Torres, 
Rua Diário de Noticias, 93

Apontamentos históricos: A Bastilha 
e os seus horrores (com gravura).

Descobertas e invenções: As ultimas 
provas do engenho humano, (com grav.

Contos e novellas: A lavadeira.
Architectura moderna. O templo 

çonico de Chicago (com gravura).
Monologo»: A resignação.
Agricultura : Azeite — O tojo empre

gado como alimento do gado — Conser
vação das batatas — Uva de meza. Sua 
colheita e conservação.

Viagens: A Suissa.
Mosaico: O segredo dos embalsama- 

inentos egypcios — A caça dos lacraus 
Os machinistas alemães—Fato salva-vi
das — Os cysnes pretos — Meios bilhe
tes. . por tamanhos — Torre de porce
lana— As penas imperiaes — O peso 
das abelhas — Loteria dos carros electri- 
cos — Uniformes imperiaes.

Arte culinaria: Almôndegas de carne
— Molho de manteiga ou molho branco
— Cestinhos de laranjas geledas—Mas
sa de manteiga para sopa Uvada sim
ples — Caldo escuro — Filhoz de arroz
— Molha de salsa—Bacalhau com quei-

i Veterinária: Alimentação c doença 
i dos coelhos — A vaccina dos cíes — Re- 
! medio para a rabugem dos cães.

Lições de coisas: Signos zodiacacs —

Sua magestade pude, com rasão, 
contar com o Douro... engarrafa
do ás suas refeições,—-o por cer
to do das mais antigas colheitas, 
mas o Douro é que não tem gran
des motivos para continuar a con
tar com o ser* rei. ->

Com efibito, as ultimas noticias 
dão como desoladora a situação 
d aquella província, quo tem sido 
assolada pelas calamidades da na
tureza e pela maldade e egoísmo 
dos homens.
Mas, apesar d'isso, oôn^odo por tudo.

Já tínhamos o trafico da agua 
de Lotirdes, mas agora um tele- 
gramma de Londres anmincia tam» 
bein a formação dum trust para a 
exploração commercial da agua do 
rio Jordão.

Ora como esta ugiia é qnasi im
putável, o motivo da sua venda 
apenas pódc procurar-se nas tra
dições históricas que lhe andam 
ligadas.

Mas então, para quando o trust 
da pedra do monte Calvat io ?

Recebemos o relntorio annual I Na visinha freguezia da Lourei- 
d rste conceituado Collegio, refe- ra falleceram, no fim da semana 
rente ao armo lectivo de 1905-1906. passada, o sr. José Gomes d Araujo

Continua, prestando á instriicção 1 e Silva, proprietário e capitalista, 
relevantes serviços. Sempre com e sua sobrinha a sr.a D. Maria da 
bom resultado final dos exames 
ern todos os cursos.

O Collegio d<» Espirito Santo re- 
commenda-se não só pelo profes
sorado, qtie é escolhido, como tam
bém pela disciplina, educação mo
ral, civil e religiosa, hygicne, etc.

O relatorio. é illustrado com va
rias photogravuras.

Agradecemos a offerta do exem
plai.

As vasilhas do vinho — Eatá a 
chegar a epoca das vindimas e, portan
to, todo o lavrador cuidadoso deve ter 
já tudo preparudo para guafdar a nova 
colheita.

A falta de cuidado com as vasilhas pô
de trazer a perda de todo o vinho n el- 
las introduzido; por isso, ô indispensá
vel apertal-as o verificar se ellas teem 
algum cheiro estranho, e se arde ou não 
uina luz ou a mécha introduzidas pelo 
batoque, e se cheira a azedo. Se a mé
cha ou a luz não ardem, ou cheira n 
azedo, a vasilha está avinagrada; o n'es- 
te caso, sendo, uma pipa ou vasilha que 
possa rolar-se, deitam se-lhe 500 gr. de 
carbonato de soda ou de carbonato de 
potassa, por pipa, rm 10 litros do agua 
a ferver; abatoca se em seguida e vaz- 
coleja se energicamente duranto algum 
tempo.

Se não fôr facil arranjar o carbonato 
de potassa ou de soda, e houver cal 
em pedra, deita-se 1 kilo d’esta e 10 
litros de agua a ferver, e Vascolejn se 
por igual fôrma.

Depois de applicado qualquer does
tes remedios, lava-se a vasilha em va- 
rias'aguas, para lhe sair por completo 
toda a substancia com que tenha sido 
tratada.

No caso de haver cheiro a bafio, dei
tam-se, por pipa, 10 litros de agua a 
ferver, 125 gramraas de sal o meio li
tro de acido sulphurico (este acido deita- 
se sempre sobre a agua, vagarosamen
te, e nunca a agua sobre elíe, porque 
isso seria arriscado); rola-se em seguida 
a vasilha e vascoleja-se em todos os sen
tidos, durante algum tempo, despeja-se 
e lava se, nm diíferentes aguas.

Quando se trata de toneis, ou vasilhas 
que não póiiem rolar-se, os remedios 
são applicados com uma vassoura, ou 
pincel, ou com um trapo applicado á 
ponta de um pau.

Depois de bem lavadas as vasilhas 
com agua o de estarem bem enxutas, 
devem ser enxofradas e abatocadas, pa
ra não se estragarem novamente.

Para se evitarem estes trabalhos, go- 
ralmente não é preciso mais do quo la
var bem as vasilhas, logo que se es- 
vasiara, se o vinho estava são, e, no 
caso d’cste estar doente, lavai as com o 
carbonato de potassa ou agua acidulada 
com o acido sulphurico, como atraz fica 
indicado, e em seguida ás lavagens, en- 
xofral-ns, mas só depois dc bem enxu
tas. — Pedro de Castro Pinto Bravo.

N<» mercado que «e rcalisou liontem 
no Pico de Regalados, os generos rs- 
regularam pelos preços seguintes :

Milho branco.
Dito runarello
Centeio
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Batatas novas
Azeite almude
Ovos, por 7

Poesia.
Sciencia populariaada : Inhumação. 

Morto apparente.
Escriptores portuguezes: A. A. de Li- 

• ! ma Duque (com grav.).
. conselheiro | Revista «cientifica: A pyramido Cheo- 

i ps e as suas revelações geographicas, 
e an. I mathematicas e astronómicas — Ào que

ligo deputado pelo circulo de Brn-

Nrt fórmn dos inais annos, suns 
mageslndes reiir»rã<> no fin> do 
tnez de Cintra para Cascues.

A proposito d’islo, conta uin 
jornal que, n,aquella ultima villa, 
se trabalha já costapiniescamente nos 
preparativos da recepção.

O pifloreseo adverbio costapintex- 
camente deriva de Costa Pinto, que 
é o presidente da cttmaru de Cas
cões, e ha-de passar á posteridade 
como grande empresário de bota- 
fóras e recepções, assim como na 
historia ficou Carnot, o organisu- 
<!<>r da vietoria sob a primeira re- 
puhliea franceza.

Resta agma que nquelle termo, 
cuj i extensão está ein harmonia 
cirii a do indivíduo que lhe deu 
origem, receha a consagração do 
sr. Cândido Figueiredo, que é o 
Zelador-mór dit pureza da nossa 
lingoa.

Terminaram hontem as inspe- 
cções militares neste concelho, 
seguindo a junta inspcctora para 
Fatnalicão, onde, vao continuar 
egual serviço.

«Ello conta coin o Douro, como 
o Douro póde contar com o seu 
rei.»

(Palavras do sr. D. Carlos aos 
lavradores do Douro, no seu re
gresso das Pedras).

' Apprehens&o

I Os empregados da fiscalisação 
I dos impostos n este concelho, ap- 
1 prebenderam, na feira de 15 em 
i Villa Verde, a Augusta Geralda, da 

freguezia da Lonreira, algumas fa- 
Azevedo zendas hespanholas. Sendo, condti- 

i zida á Inspecçâo dos imposto» de 
i Braga, pagou ahi a multa de 4$840 
i réis.

Tem passado encommodado de 
saudu na praia de Ancora, onde 
se encontra a banhos, o sr. dr. No- Eacyclopedla das Famílias 
gueira Souto, illustro juiz desta 
comarca. Recebemos o n.° 237 d’esta uli-

, | lissitna revista, cujo suinmario é o
Encontra-se no Rigi-Hulm (Suis- ' seguinte: 

sa), o nosso presado amigo sr. dr- '

as cidades mais importantes d’a- rica' 
quclle bello paiz.

D alli seguirá para Milão, Italia. ,
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«Diário de Noticias»
Foi fundado em 29 de dezembro de js>«o teem sempre uma larga acceitação.

E*tão impressos

ção que — estamos d’isso bem

Para as crianças

insere este fascículo os seguintes contos:

Ll-llei D. Miguel é o assumpto de maior
la aos usos e necessidades da vida, um in-

queuinos contos.

direitos e se conquistam liberdades.
A publicação é feita aos fasrieul

litteraliira porlugueza um lugar A brilhante livraria editora dos srs. Gui-
de S. Roque, 108—Lisboa.

no mercado uma obra

«Tratado completo de Cosinha e Copa»

rua do Mare-

o
Gazeta das Aldeias

enriquecer a

ANNUNCIOS
Terras de arrendamento

Lecionação
rél s

it

LIVRARIA AILLAUD

Militar, Musical, Política, iinterna e exter
na), Scientifica. etc., em revistas ou chro- 
nicas confiadas a escriptorcs de reconhecido

que anmu, todas as vis
tas dos palacios porluguezes em que resi

de descontí;
5000 exemplares, 30 %•

Tratado completo de cosinha 
e de copa

livrarias do pais, ilhas e ultramar 
e na casa editora

O preço da assignatura auiiual 
de 680 iéis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção. que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.n. oml ivraría na rua de S. Ro
que, n. 108.

Guerreiro 
manco I ’ 
nior, onde são reproduzidos

penal em vigor, um 
paginas em 8.° i

e devem apparocer bre-

ABC

primorosa vem em 
Ihanle c viva.

O Amor Fatal

Recebemos os últimos fascículos d'esto 
formoso romance hislorico de D. Julien Ca- 
lelianos, primorosamente editado pela em- 

Para vêr e tratar fat
iar com o proprietário.

1972

com o titulo acima, que sem duvida se des
tina a um successo.

e Monge, o já hoje celebre

rio, já adultera antes d eíle contraindo, le
vando lhe sómente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esia classifi*

preza Belem & C.*, de Lisboa, que prima i 
' sempre na escolha dos seus livros, que por |

■

Novos livros de Trindade Coelho
nas com a intenção de arranjar uma posi-

encontrarão nas suas paginas nma lição, um

j pouco acerta—(‘ Juramento—Os 'teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Coma esta publicação, proficienlemente 
i sr.“ 1). Anua do Castro Oso- 

o que prova que 
tem merecido o apoio das crianças do nos- 

i mu 
grande incentivo para criar goslo em apren

o mais i
causa mais funda impressão porque o leitor 1

sempre a certeza de que não é illudido í „
> ‘ der a lèr, alem de diversos atlrativos.

£7 Hei D. Miguel será a reconstituição j O preço da assignalura aunual é apenas

a quem o

José i imenta de Sou
za Gama, da freguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas.na dita fregue
zia.

rua dos i zes, na qual a mulher, corrompida 
melhores sentimentos, pervertida, tudo

nossos ammaes e os nossos vegetaes, e até

risação de conhecimento* uteis, proficiente 
mente dirigido pelo posso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
I dirigida a Julio Gama, Rua do Co*la Ca

bral. 1216 Porto. Mas a mscnpção e i 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
ser pessoalinente effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», 
Clérigos 8 e 10—Porto.

1 nhecendo, nada ignorando, dando a lodoB 
os prazeres, concedendo a* maiores liber- 

Esgotada completamente a edicção do dade«, se p-epara para o casamento ape 
„ ’ .ro- . . ,

hislorico de Anlonio de Campo« Ju. ção —nntecipadainenle pensando no adulte- 
com mão de r'°- í® adultera antes d eíle conlrahidu. le- 

-  ■ mflStre os episódios da aventurosa jornada
vemente nas livrarias seis novos livros d- 8b India. a empreza do nosso collega o

«Século», vem de encetar uma nova edic- | €aç5«» de Fcevosl, é superiormenle achada, 
ção que — estamos d’isso bem seguros— . '*
brevemente se esgotará lambem. A edicção

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

O nosso presado collega «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d este 
brilhante romance de Anlonio de Campos. 
— •= -- ■ j - '........... .  j nu

A' venda em todas as

Luiz da Silva Correla, com 
pratica de ensino no acreditado 

I Collegio do Carmo, em Penaflel, 
m x , „ , . . lecciona particnlarmente todas as

oo” iS i«’ i $is'lpll"?s y "T1,5'"‘ 
trado profusamente, e o preço da | do 0 6DSÍD0 Ú6 11HOU3S YÍV3.S, POT 
asBigoatura é de ao réis sonianaes I um methodo inteiramente novo.

telegratnmas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro. 

Secções: t
Fluanceira. Industrial. Lilteraria. Marítima, i /30ô pagioní; Pdo Nosto ou |

, leituras elementares e encyciopedicas de 
I mais de 500 paginas; e ires livro» de lei-

Uiva* •••••**••■- •• ww —«, .

mérito.—Chronicns do estrangeiro : de Ma-

A Filha Maldita
Recebemos e agradecemos o tomo n.°7 

d este romance, por Emile Richebourgue, 
editado pela conhecida casa editora Belem 

. & C.B, da Lisboa.
Os srs.assignantes teem direito a um 

brinde—uma expletidida estampa em cliro- 
mo representando um notável facto hislori- 

1 co.
Pedimos a Belem & C.n,

éozinha e Copa
O mais desenvolvido <• comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d'Arla Cu
linária». obra esgotada.

cozi^rêm^puhbcTçToTiiuZ i disciplinas do corso lyceal, sen-

por caderneta, ou 200 réis roen- 
sae.s por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
' specimens á livraria Guimarães 
I & G " — Rua de S. Roque, 108 
| LISBOA.

3Z5 o I» O V O 
Para aprender a lèr 

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos fle RAPIIAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxnosamente illustradas
Avulso Eã xQj réis, pelo correio f.'3

Descontos para revenda :. até 500 exemplares, 20 •/„ 
’ de»contó ; de 500 alé 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 e 

-- - *, A • - - ** n '

drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim 
de Barcellona.—Chranicis do Porto .

Dois romances escolhidos em folhetins. | 
lllustrações de Roque Gameiro.

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance histórico de 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, intensainente dra
máticos, a « Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamenlalmente histórica den
tro d» epocha mais accidentada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E’ no prologo d’cssa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri
lhante epopea da alma porlugueza, é n'es
ses tempos extraordinários do Mestre d'Aviz 
e de Nun’Alvares Pereira, o santo Condes- 
avd, que se desenvolve a acção commo- i 
vedora da «Ala dos Namorados».

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances históricos celebres, consti í 
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de ■

i leituras elementares e encyciopedicas de j
I mais de 500 paginas; e ires livro» de lei-
| lura para a escola primarin ; O Primeiro
| Livro de Leitura. 150 paginas, destinado i ,nnnpB h;..i 'I á* creança» da 1.‘ dasse : O Seguudo Li- m.anre .his‘or!co de ' "-'^".o da Fonseca, |

' i vro de Leitura, 200 paginas, pn-a a 2.ae
I 3 * cla«se; e O Terceiro Livro de Leitura,

360 paginas, destinado á 4 • elasse. rae7e migúeC"
() primeiro d nqiielles volumes é editado c-------- -

pela Empreza Editora da Historia de Portn- incUamemn Lr?.” 'í',"" T T’gol, rua Auuusta. 96; e os restantes pela ‘ ,nc,tamen‘° P«r" - herdade 
casa Aillaud & C *. de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our-, 242.

Os Ires livros de leitura para a escola ‘ 
primaria são apresentados ao concurso ofli-

Lagrimas de Mulheres

Recebemos e agradecemos o 19 e 20 
omos d este emocionante romance de D. 
Juban Caslellanos, baseado no drama «As ■ 
Duas Orphãs», que tão cenhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
sconas commoventes que formam os me
lhores lances do enlrecho.

A edição, illustrada com gravuras, per
tence aos acreditados editores srs. Belem 
A C.1 de Lisboa.

nitida e (! da Madeira, faz d esse* tres volumes de 
• ' Trindade Coelho, no seu total de 650 pa- 

I giuas, uma obra ao mesmo tempo didaltca

- I

dida, e falsificada e constituirá, na lição da I 
verdade, um alto assumpto de civismo em I

I

os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 

rua de S. Roque, 108 a

u U w • ( —- — - ~ — — — - - ----—— - ----- 1— - ... —..

livro de Trindade Coelho, o primoroso | zas, que tem enriquecido entre nós livros 
contista e brilhantíssimo escriptor <|<ie oc- congeneres.
cupa na litieratura porlugueza um logar Uma infinidade de soberbas gravuras 
hors-legne. feitas expressamente em Paris, muitas das

No livro em questão decorrem apressa- quaes reproduzem as nossas conslrucções, ■ 
da e alegremente varias scenas da vida de i " — 
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem 
aos ... ,---------- ....
com ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
hedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura t----- -

auxilio da prosa bri-
I giuas, uma obra ao mesmo tempo didaltca 

e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
piltoresco. é intensa e preciosa lição na chal Saldanha, 16—Lisboa, 
singeleza, clara da sua linguagem.

Trindade Coelho, sendo dois de direito, um
i para o povo e tres para as creanças : —

volume d« mais de 500 j e fe'1* nJs melhores condiçõe* e a sua ac-
i o mais possível.

■ Nesta obra de que agora sahiu o l.u vo- 
’ ume, trabalhada em uma peça com o mes

mo titulo já represènloda com muito agra- 
i do no theatro D. Amclia, na passada epo- 
i cha, os personagens estão traçados com um 
| vigor de colorido e de observação, accen- 
I tuam se as sua* figuras com tanto relevo, 

que quasi chegamos a ve 1-os ante nós, pal
pa veis. corporeos, com todo o calor da vida.

O preço do volume, cuja leitura reconi- 
mendnmos por ulil. custa a modicissima 

l quantia de 200 reis, podendo 
Ll Hei D. Miguel é um livro para libe- ' 

.. ' ■ Para aqnelles porque Libanin &
i 11.0—Lisboa 

c o 1 
progresso qué tanto sangue ciBloii aos seus ; 
antepassados, e para os partidários de D I 
Miguel porque lerão reunido* tfunia obra |.... .  ...X. _____- ................................................... ... w ««• Vk* M VOHI VU 

interessantíssima, todos os documentos da ■ cantadora bibliotheca. sem duvida o enle- 
existencia do seu príncipe, todos os seus i vo da* criança» e ale... dos adultos.

ciai, cujo praso termina no dia 30 do cor- | rctralos, os dos seus antepassados o tios j Insere esto lasciculo os seguintes contos: 
" ' ’ ’ descendentes, de companheiros da lu- O Heal bem ganho — (Jue,n muito falia

n>< —-

Acaba de publicar-se o n.° 38 d esta eu

rente, e são intensamente porluguezes, ad- j seus ( 
miravelmentc editados e illuslrados, cons- ia, das mulheres 
lituindo. atém de uma vasta e methodica t ■
lição de coisas tendente a ministrar á crean- , jju. ; »■'■■■■ -
ça noções praticas, de applicação im uedia- i El-ílei D- Miguel é o assumpto de maior dirigida pela 
ta aos usos e necessidades da vida, um m- sensação da historia porlugueza. o mais co- • no. 4 annos de existência, 
leressatue trnlado de educação moral, sob a movenle, o mais arrebatador, aquelle que ! . .
fôrma, tão simples como engenhosa, de pe- , causa mais funda impressão porque o leitor ‘ so paiz onde sem duvida encontram 
queuinos contos. | tem sempre e ecrlcza ;!c qus n’

Ao contrario do que tem succedido alé p„r nenhum imaginoso artificio 
hoje, os tres livro» de leitura de Trindade ( 2. y..y ov.u ..

, Coelho ãos complotamenle originais, e não ' (|c U1I1 extraordinário período cuja historia, 1 
i simples collecções. de trechos avulsos de leni sj(]0 sempre adulterada, incomprehen- ' 

Noticias» cuja publicaçãiTconieçou em 29 ■ nutftores djffcrentes, e desenvolvem lod. s ' ,u,u » r.i-:«—>-------- ■ ■ -
de janeiro de 1905. I um verdadeiro plano, formando na vartedas1 ! (jc enorme dos seus assumptos, dispostos 1 que as nações aprenderão como se afirmam

In illo tempore... I com rjgOrcso methodo, uma unidade per- ■ direitos e se conquistam liberdades. ,
, ... , . iilnstre i feita de doutrina ea mais vasta e intensa a publicação é feita aos fascículos se- 'Devido á amabilidano o * , coisas, essencialmenle porlugue- f manaes de 16 paginas, em bello formato, i

auctor, acabamos dc_ receber » - ,   r^js e lunios 80 paginas, muito !

| illurlradas, por 200 réis, devendo os pedi- ■ 
dos de assignaluras ser feitos á Livraria | --------

•rua de 8. Roque. 108 — Lisboa. , marães & C.“, da rua de S. Roque, Lisboa.
I acabam de latíçar 
; preciosa e indispensável em todas as casas 
i -- o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 

por Carlos Bento da Maia. Diverso de to
dos esses fas idiosos e sempre incompre- 
licnsiveis manuacs de cosinha, escriplo 
Com clareza e precisão, seguindo um me- 
íhodo abseliiiamenle racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por
que serve, por egual, nas casas opulentas 

! ou nos mais modestos menuges.
A obra publica-se em fascículos de 

preço de 200 réis cada um e assigna es 
eiu casa dos editores.

O proiagonisla do romance é um desses 
moços cavalleiros que foram para Aijubar- 
rola levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da palria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

As Semi-Virgens
E’ este o titulo do novo romance com

Vem como sempre interessantíssimo o ul- | que a Livraria Editora Guimarães. Libanio 
timo numero d'este excellenle semanari- & C.a, de Lisboa, acaba dn enriquecer a 
.Ilustrado de propaganda agrieolá e vuga- 1 sua bibliotheca Colleção Horas de Leitura,

Depois do «Ivanhoé», de Walter Scoll, do 
«Frade Negro», de Clemence Rohert, e quo 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro eila poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», dc Mareei Prévost.
são um brilhante estudo d um certo meio qno tão grande e justo acolhimento teso 
parisiense, com similares em lodos os par- ; muudo iitlerario portuguez.

nos seus O boletim é remetlido grátis 
co requisitar.

 

hoje, os tres livro» de leitura de Trindade ,
.li. _ S . ... I , . - .. X- '

simples collecções. de trechos avulsos de 
, e desenvolvem tod^s

1864 o é o mais antigo o importante jor- j 
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4. 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illustrações. 
Impressão em machinas rotativas Marinoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de

Annotaçòes ao Codiqo Penal e á legislação 
. • i t _ v n A.... . i penai em visor, um vuiinne <1^ ihhis ue uvu , - ----Agncota, _Arhsttca. Cofomal, ; pf)gin)H em g 0 grande; /ncidenteí em Pro. i quniçao facihtada

El-Rei D. Miguel ! v*80r de colorido e de observaçao, accen-

A livraria editora Guimarães A C.*de • • ’ •
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro-

editora —

e mobiliário caseiro das nossas província.*, I 
a* nossas alfaias agricalas, os instrumentos ' 

que por lá passaram e que por vezes 1 das nossas artes e dos nosso* oflicios, os , 
•• ’■ • - nossos animaes e os r---'- *> <•»■> 1

os nossos costumes populares de varias re-
■ giões e scenas da vida agrícola, rural e 

marítima do paiz e das ilhas dos Açores e
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EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historloo por Faustino da Fonseca
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BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTESpor

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

s.

0 SELVAGEM
Villa Verde—Officina d’impreaBÍIo de Sá Pereira— 1906.
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Bella edição em formato elegante, illustrada 
com mijltos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Edição illustrada com cromos 
e gravura».

Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres 
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO HISTORiCO

ia

alias qualidades de ro- j 
o I 

o seu I

A empreza, sempre escrupu- i

A °
3' ■

3|

O 
o|

ÍIIIIISTM
A obra consta de cinco volu 

roes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separodamenle.

3 3

A

Recebem-se assignaturas no escriplorio dos edictores. rua Marchai 
Saldanha, 16 c em casa dos correspondentes da empreza.

nos seus agentes de província.

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4, 
6, 12, assignaturas.

Adolphe d’Ennery

A FILHA DO CONDEMNALO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas com 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

«O réis | 300 réis

as suas 
inancista, sabendo empolgar 
nesibilisar o leitor com 
poder deseriptivo.

losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tcs I 
crê que lhes prestará um ser- i 
viço o recendo-lhes a cmoci- 
nante >bra

1* edição

Trimestpc 
Semestre
2. edição

Confiados na protecção que nos leem dispensado os no«sos leitores, 
■> novo romance LAGRIMAS DE 

e desenvolvido com

VILLA VEBDE
3 0 3 0 3 3

EDIÇÀO ECONON41CA.

CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

i com magnificas gravuras francezas 
que serão distribuídas gratuilamenle

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 8® reis 
Cada tomo quinzenal ou mensal, cm bruebura — fiOO reis

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Montre
O

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos cscripto- 
res, accentuou em

O SEU AGEM

Preço de cada fascículo ICO réis, 
pagos no acto da entrega; paia 
as provincas franco de port8 ' 
Os assignantes da província pa" 
garão de cinco em citico fnsci j

Grande edição de ti xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madei?a. o reproducção chimica, cuida 

dosamente regista e ampliada pelo auctor

uO rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs.
E' esta a 3.’ edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimento do caminho marilimo da India e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A I.8 e a 2.* completamén 
lamente se exgolorara em menos de um anuo, chegande alguns 
dos ultimes exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolbeca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

casa Bertrnnd José Bastos, rir* 
Garrett, (Chiado) 73 75-I.isboa

Por ÉMILE RICBEBOURG

Tal ó o titulo do romance qu» ’ 
empreza Belem & C.* vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa- i 
ções altamenle dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo ’ 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

= DE=

BEBIDO OTIB BE SÉ P^EIRfl
Satisfaz com nitidez c promptidào 

todos os trabalhos relativos á sua arte, desde o bilhete 
de visita ao maior formato

3 3 3 O Q O

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5." cadeira do Alhcneu Conunercial do Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Cominerciai e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em lodo o cotmnercio do 

paiz o noine do auctor para que precisêinos reeommen- 
dar o valor d’esla obra, indispensável ao commcreio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha a^roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA., largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do l.ello dt Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, o ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.
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| O srs. assignantes poderão receber uma ou mais oader-
I netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
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0 ma trágico c emocionante dos ror nces até hoje publica 
dos pó- esta empreza I Enlrecho dign do auclor famoso de 
As Duas Orphãos, do Conspira doí , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez do 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mo- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortnu'’S ! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos fe.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEllTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

LfiGRiMAS DE MULHERES
Confiados na protecção que nos te*”1' dísnensado os nossos leitores. 

| vamos dar começo á publicação do
50n | MULHERES, cujo enlrecho, habilmente traçado
20o ! extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação 

... ; no nosso mundo litlerario.tigurinoa colorid J
Trismestre 850 ' Anno 3000
Semestre 1600 ] Avulso 160 !

Assigna-se e vende-se na anlig3 . 
ea R/xrírnnrl Trtaá IJnaFna rn« ■ - -

moventes, que se suecedem quasi sem iulerrupçto, e que imprimem

Alguns lilulos dos episoilios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Frnnea da 

entrada do rei cru Lisboa, puchado por fidalgos e oflicjaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa do de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thomaz; exilio de 
Almeida Ganell ; assassínio do Marquez de LmiIó ; I). Joáo VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eíToctuíídas pessoal
mente por D. Migud; façanhas dos seus inlimos; exilio de in
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conflielo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão do fila, morte de 
D. João VI, suspeita do envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com I». Maiia 11 e volta a Portuga! onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; vjolencias dos caceteiros contra os liheraes ; execução 
dos lentes de C, imbra em Condoixa, pelos estudantes filiados 
n'nma associação secreta; revolução constitucional d<> Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabfkcimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, abadas, de
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Migml, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguolistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho do 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida do I). Miguel para o exilio.

Um fascículo seinaual <!e 1G pag. IO rs. 
Tomo <le 80 pag. 300 rs.

Recebem se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES S C.*
108, Rua S. de Roque—LISBOA - e

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo
so romancista D. Julian Castellanos, auctor das obras ja publicadas

i e tão lisongeiramente apreciadas pelos nossos assignantes. As Duas 
Marlyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravel tra
balho é constituído por situações e perepecia? profuudainenle com-
■ «JUX» «»Y M -J — — — - ~r~~ ■ F • • • —

c toda a obra um cunho altamenle dramalico e impressionante. De 
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas 
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por 
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes 
do mais ancioso interesse, que seguidamenle se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUaS ORPHÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ler sido representado numerosas vezes 
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi- 
paes thealros de Lisboa e das províncias, Brazil c ilhas, e este facto 
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que 
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES 
qne vamos encetar, ba-de ser acolhido com favor e sytnpalbia.
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ceber mais que um fascieulo se
manal. volume ou obra com- j 
plela poderão assim requisitai <> 
ao editor que ptomptamcule fa- | 
rá as remessas que lho forem | 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durai a distiiuição da obia, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distiibuiçâo semanal prin- 
< ipiOu em janeiro, garantindo- 
se a maxiina regularidade, n? | 
entrega por isso qua a obra se 
acha toda impressa.
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oulos, enviando.se p-lo correio . Eg(a a obra será i||uglrada
os competentes recibos. - - -

as pessoas que desejarem re-

enviando.se

